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DESTAQUE
«365 Algarve» 
regressa  
em força
Melhor calendarizado, com divulgação reforçada  
e mais eventos-âncora. Será assim a segunda  
edição do programa «365 Algarve» que soma 525 
acontecimentos promovidos pelos agentes culturais 
da região até ao final de maio de 2018
Bruno Filipe pires
bruno.pires@barlavento.pt 

Sentados lado a lado, Ana 
Mendes Godinho, secretária 
de Estado do Turismo, e Mi-
guel Honrado, homólogo da 
Cultura, abriram a descon-
traída cerimónia de abertura 
da segunda edição do progra-
ma «365 Algarve», na quar-
ta-feira, 4 de outubro, na Cer-
ca do Convento, no coração 
de Loulé. Num cenário quase 
de programa de televisão ao 
vivo, estiveram também Ma-
dalena Victorino e Beau Mc-
Clellan, responsáveis por dois 
dos eventos-âncora da pro-
gramação do «365 Algarve», 
e também dos músicos João 
Frade e Viviane.

«Desde o início que o pro-
grama quis combater o mito 
de que não há nada a fazer 
para acabar com a sazonali-
dade. O objetivo é criar, com 
quem está cá, uma dinâmica 
cultural para ser vivida com 
quem vem de fora, e para po-
dermos comunicar um Algar-
ve vivo durante todo ano», 
disse Ana Mendes Godinho.

Miguel Honrado refor-
çou que «este tipo de proje-
tos valem pela sua continui-
dade. No fundo, é a insistên-
cia que vai criando os hábitos 
nas pessoas para serem elas 
um público informado e, por 
outro, é uma forma de irmos 
afinando o conceito». E elo-
giou a «aliança entre turismo 
e cultura», com esperança que 

Novidades na calha

«Lavrar o Mar» muda de figurino

Afinal, LUZA já não vai à mina de Sal-gema

Ainda em conversa com os 
jornalistas, Dália Paulo, co-
missária do «365Algarve» 
explicou que nesta segunda 
edição «houve um redirecio-
namento da programação, 
que resultou da experiência 
do primeiro ano, mas tam-
bém da avaliação do estudo 
que foi feito pela Universi-
dade do Algarve». A estraté-
gia atual passará por «vários 
eventos-âncora, para conse-
guirmos ser mais comple-
mentares». Dália Paulo des-
tacou duas novidades do 
programa, o Ecofest - Fes-
tival de Música e Ambien-
te, que decorrerá no Parque 

Natural da Ria Formosa, em 
Olhão, de 4 a 6 de maio de 
2018 e a iniciativa AlGharb.
Come. «É uma estreia. É um 
projeto muito interessante 
porque é feito por uma as-
sociação jovem, a Backup 
de Vila Real de Santo Antó-
nio, que pega em três temas 
identitários do sul, de pa-
trimónio imaterial: o fado, o 
flamenco e a gastronomia», 
a apresentar em restauran-
tes da zona fronteiriça. Ou-
tra novidade será a festa dos 
Sentidos (outubro e novem-
bro, em Lagos), o ciclo de 
exposições de arte contem-
porânea «Um certo Ponto 

de Vista» pela Artadentro, 
o projeto itinerante dedica-
do à cataplana «CataPlay» 
(dezembro a maio, em Faro, 
Vila Real de Santo António, 
Loulé e Vila do Bispo), o Fes-
tival de Artes Performativas 
de Tavira (janeiro e feverei-
ro), a Festa do Acordeão (fe-
vereiro, em Loulé, Albufeira 
e Faro) e o Festival de Cultu-
ras Mediterrânicas – Entre 
Mares, sob o olhar do via-
jante Teixeira Gomes (maio, 
em Portimão). Também es-
tará de regresso o Festival 
do Contrabando (23 e a 25 
de março, em Alcoutim).  

Tem sido uma receita de 
sucesso, que promete ain-
da dar muito que falar. O 
projeto «Lavrar o Mar – As 
Artes no alto da Serra e na 
Costa Vicentina» tem novi-
dades na calha, com ativi-
dade regular ao longo dos 
próximos oito meses, se-
gundo revelou a coreogra-
fa Madalena Victorino. «Va-
mos começar de mansinho, 
com a Dieta Mediterrânica, 
com um espetáculo de tea-
tro e outro de música uti-
lizando o Festival da Bata-
ta-doce» em Aljezur, no fi-
nal de novembro. «Depois 
vamos ter na passagem 
de ano, um grande espe-
táculo de circo contempo-
râneo que se chama «Kla-
xon». Vem através da com-
panhia francesa de novo 
circo Akoreacro, assente 
na escola russa circense, 
com um rigor técnico des-
lumbrante, muito poético, 
os corpos lançando-se no 

ar atingindo o impossível 
de imaginar. É um espetá-
culo imperdível, que vai es-
tar cinco noites no Helipor-
to de Monchique para rece-
ber todas as pessoas, mas 
mesmo todas, as que não 
couberam no ano passado 
no «Maintenant ou Jamais/ 
Agora ou nunca», garantiu. 
Não faltará o típico «Mort
-Porc» de Monchique com 
champanhe. 

Já no início de 2018 
«vamos ter as residências 
artísticas e abordar a tra-
dição extraordinária do 
medronho. Haverá teatro 
nas destilarias a partir de 
conversas com escritores 
como o algarvio Sandro 
William Junqueira que va-
mos novamente convidar, e 
a Joana Craveiro do Teatro 
do Vestido, que é uma en-
cenadora e escritora mui-
to interessante e o Afon-
so Cruz que vai repetir. São 
ficções que têm como pon-

to de partida, as conversas 
e o estar com os destilado-
res, partilhando a vida so-
cial das destilarias, com os 
seus amigos e as famílias 
da serra de Monchique». 

Por outro lado, «as pis-
cinas municipais que são 
um património contempo-
râneo dos municípios se-
rão, lugar de transforma-
ção em espaço coreográ-
fico, ou melhor, num tea-
tro aquático de grandes di-
mensões», revelou Madale-
na Victorino. 

Por fim, outro grande 
momento será a apresenta-
ção de «Bestias», pela com-
panhia Baro D’Evel Cirk. «É 
um espetáculo que tem via-
jado pela Europa toda, com 
prémios ganhos, onde os 
animais serão as pessoas, 
e as pessoas, se calhar, os 
animais». Vai acontecer no 
campo de futebol do Rogil, 
entre o dia 25 de abril e 1 
de maio.

Apesar do empenho da or-
ganização, não será possível 
à mina de sal-gema de Loulé 
acolher a estreia do LUZA – 
Festival Internacional de Luz 
do Algarve, outro dos even-
tos bandeira do programa, 
que juntará talentos emer-
gentes e artistas plásticos na-

cionais e internacionais, en-
tre 24 e 26 de novembro. Se-
gundo explicou ao «barlaven-
to» Paulo Caetano, assessor 
de comunicação institucio-
nal do grupo CUF,  «não have-
rá capacidade logística para 
receber pessoas no interior 
da mina». Dália Paulo refor-

ça, no entanto, que se man-
tém «o objetivo de integrar 
na rede de festivais europeus. 
Mesmo numa primeira edi-
ção, acreditamos que conse-
guimos atrair muita gente de 
fora, pois é uma oferta dife-
renciadora a nível da região e 
inédita no país».

Ana Mendes Godinho e Miguel Honrado
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seja «um casamento de longa 
data». Palavras que não passa-
ram despercebidas a Desidé-
rio Silva, presidente do Turis-
mo do Algarve. «Se havia dúvi-
das sobre a continuidade des-
te programa, que seria para 
três ou quatro anos, daquilo 
que percebi desta relação ins-
titucional é que este proces-
so vai para muitos anos. Este 
é um compromisso que ficou 
dito aqui esta noite. O Algarve 
não vai esquecer e vai registar, 
porque a cultura na região faz 
a diferença em relação a ou-
tros destinos. Muito obrigado 
por isso», disse. Para já, há a 
agradecer mais 1,5 milhões de 
euros de investimento. 

Em conversa com os jor-
nalistas, Dália Paulo, comis-
sária do programa, explicou 
melhor as promessas. «O que 
está garantido são as três edi-
ções. Este é um programa que 
não pode, não deverá acabar 
porque é uma mais-valia para 
a região». Contando com a edi-
ção anterior, «vamos em três 
milhões de euros, não temos 
memória de ter sido investido 
tanto dinheiro em tão pouco 
tempo nos agentes culturais 
da região. Nós tivemos outros 
programas de animação cultu-
ral e turística na região que in-
vestiram zero em quem cá es-
tava, em quem sabia o territó-
rio, em quem sabia de cultu-
ra. E isso é a diferença. O que 
o Miguel Honrado quis dizer é 
que três anos é pouco tempo 
para consolidar um programa 
deste tipo, que não é de toca e 
foge. É para lançar sementes e 
dar condições às pessoas da 
área da cultura para que pos-
sam fazer disto a sua profissão 
e permitir aos criadores estar 
no Algarve todo o ano», subli-
nhou. A festa continuou com a 
música do DJ Christian F, uma 
degustação do projeto Cata-
play, e um concerto de Antó-
nio Zambujo.
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Uma «Praia» entre o lusco-fusco, 
as demolições e a erosão da memória
A exposição de pintura da farense Ana André dá início ao ciclo de arte 
contemporânea «Um Certo Ponto de Vista», um projeto da Artadentro  
que integra o programa «365 Algarve»

É uma série de 25 quadros, 
feéricos, noturnos, amarela-
dos pela luz da iluminação 
pública a vapor de mercú-
rio e com paisagens de uma 
natureza ferida. A «Praia» 
de Ana André também não 
tem banhistas, nem perso-
nagens. A exposição inau-
gura este sábado, 14 de ou-
tubro, às 18h00, no Museu 
Municipal de Faro, e marca 
também o regresso da asso-
ciação Artadentro à progra-
mação pontual, depois de 
uma ausência que remonta a 
2013. Vasco Vidigal, curador 
e um dos mentores deste 
projeto dedicado à arte con-
temporânea explica porquê. 
«Temos estado muito para-
do devido à falta de financia-
mento. Tivemos que entrar 
em hibernação durante boa 
parte desta crise. Ficamos 
apenas a dinamizar aulas 
de pintura. Fizemos do nos-

so espaço, o nosso atelier e 
começámos a desenvolver o 
nosso trabalho de autor. Foi 
a forma que encontrámos 
de conseguir resistir, redu-
zindo tudo ao mínimo. Este 
ano, como começaram a re-
tomar alguns apoios, resol-
vemos, recomeçar a ativi-
dade, embora de forma tí-
mida. Não nos abalançamos 
a fazer ainda um programa 
de exposições sistemático e 
anual, como fazíamos. Mas 
aproveitamos estas inicia-
tivas, o 365 Algarve e ante-
riormente o Programa de 
Dinamização e Valorização 
dos Monumentos do Algarve 
(DiVaM)». 

No entanto, nem tudo pa-
rou. Ana André retomou os 
estudos e concluiu a Licencia-
tura em Artes Visuais na Uni-
versidade do Algarve. «Deu-
me outro ritmo de trabalho, e 
aprofundei mais a parte teó-

DESTAQUE

«Video Lucem» terá música ao vivo

Eventos consolidados continuam

Ainda de acordo com Dá-
lia Paulo, a mostra de ci-
nema nas igrejas do Al-
garve «Video Lucem» terá 
um novo e ambicioso for-

mato. Os filmes serão mu-
sicados por artistas algar-
vios, ao vivo. Nalguns ca-
sos será a música original, 
e noutros, uma banda-so-

nora encomendada. Ao 
todo serão sete sessões, 
ao ritmo de uma por mês, 
no Algarve todo. Começa 
em novembro.

Da edição passada, regres-
sam eventos como o Festi-
val Verão Azul – VIII edição 
(17 a 28 de outubro, em Faro 
e Lagos), o 2º Festival Inter-
nacional de Piano do Algar-
ve (janeiro a abril, em Por-
timão), e o Jazz nas Adegas 
(janeiro a abril, em Silves); o 
FIMA - Festival Internacional 
de Música do Algarve (março 
a maio em diversos locais) e 

também a 4ª edição dos Fes-
tival Encontros do Devir «ci-
dades utópicas – cidades pos-
síveis» (abril e maio, em Faro, 
Loulé e Lagos). O «365 Al-
garve» abraça ainda a Festa 
dos Anos de Álvaro de Cam-
pos 2017 (outubro e novem-
bro, em Tavira), Faro Desven-
dado (outubro a maio, em 
Faro), Momentos Fantásti-
cos com Património (outubro 

a maio, em Lagos), Bordeira 
Terra de Acordeão – a obra 
de Hermenegildo Guerreiro 
(4 de novembro, em Faro), 
Festival T – Festival Interna-
cional de Teatro de Albufei-
ra (23 a 27 de março, em Al-
bufeira) e Terra de Maio (25 
a 27 de maio, em Castro Ma-
rim) e o Festival Algarve Jazz 
Gourmet Moments (25 e 27 
de Maio, em Lagos).

Dália Paulo, Vasco Palmeirim e Viviane
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rica. Foi positivo», diz. Foi 
também durante este período 
que a exposição que se prepa-
ra para inaugurar foi ganhan-
do forma. «Já há muito tem-
po que queria fazer um tra-
balho sobre a praia de Faro. 
Gosto da arquitetura de algu-
mas das casas que ainda lá es-
tão e de outras que já desapa-
receram com as demolições. 
Isso mexeu com as pessoas. 
Não gosto de outras, horrí-
veis, deveriam ter ido abaixo 
e não foram. Gosto de ir lá ver 
as mudanças que vão acon-
tecendo. É um sítio que tem 
muito a ver comigo, com a 
minha infância. Há muita me-
mória e muita emoção e isso 
são boas condicionantes para 
trabalhar pintura», descre-
ve Ana André ao «barlaven-
to». «Um pouco de recorda-
ção e de registo da passagem 
do tempo». 

«Praia» teve um longo 
trabalho de preparação. Im-
plicou uma recolha fotográ-
fica de quatro anos. «As ses-
sões tiveram, no máximo, 
uma hora, sempre ao lusco-
fusco, durante aquele pe-
ríodo em que o sol come-
ça a pôr-se. A cada minuto 
as cores mudam, e o mundo 
muda com elas», diz Vasco 
Vidigal. Mas não é, contudo, 
pintura clássica, nem figu-
rativa. «Tento fugir a certos 
clichés, porque há porme-
nores a que ninguém olha, e 
que à partida não suscitam 
interesse, mas na pintura 
têm potencial. Por exemplo, 
a forma como a areia está 

remexida, a forma como a 
luz incide na areia e as cores 
que surgem, as sombras das 
moitas», explica.

«Pintar não é simples-
mente reproduzir uma fo-
tografia. Há que perceber o 
que interessa. São processos 
que estão a maturar até se 
perceber o que se quer fazer. 
O espaço está cheio de mar-
cas, de restos deixados pelas 
vivências das pessoas que lá 
habitam ou habitaram. In-
teressa-me compreender  a 
ocupação do espaço, apa-
rentemente caótica, na qual 
não há um  planeamento vi-
sível, mas antes um cresci-
mento orgânico, tal como o 
crescimento das dunas, das 
plantas, das marés, dos ven-
tos», acrescenta a pintora.

Mas não deixa de ser 
uma visão romantizada. Se 
por um lado a praia é um lu-
gar utópico de bem-estar, de 
férias, de felicidade, por ou-
tro, no contexto local, en-
frenta várias problemáticas. 

«A luminosidade estra-
nha e fugaz do anoitecer, a 
mistura entre a luz elétrica 
da iluminação pública com 
a luz do final do dia, permi-
te perceber as fronteiras en-
tre o que é o natural e o ar-
tificial. Tal como a praia é 
idealizada como local para-
disíaco, na verdade, estamos 
muito longe da natureza sel-
vagem impecável e há uma 
pegada humana muito sig-
nificativa», metaforiza Vas-
co Vidigal.

A exposição de Ana André 

fica patente até 3 de dezem-
bro no Museu Municipal de 
Faro. É a primeira de quatro 
do ciclo de arte contemporâ-
nea «Um Certo Ponto de Vis-
ta», um projeto da Artaden-
tro que integra o programa 
«365 Algarve». Segue-se «To-
chas», uma exposição de foto-
grafia de Vasco Célio que re-
sulta de um já longo acompa-
nhar da tradicional festa das 
tochas floridas, que aconte-
ce todos os anos por altura 
da Páscoa, em São Brás de Al-
portel. Tem inauguração mar-
cada para 9 de dezembro e fi-
cará patente até 4 de feverei-

ro. Segue-se «Ar», uma cole-
tiva de desenho que juntará 
Isabel Baraona, Tiago Batis-
ta e Thierry Simões, a partir 
de 10 de fevereiro. Encerra o 
ciclo «A primeira pedra», es-
cultura e instalação de Pedro 
Valdez Cardoso, com data de 
abertura marcada para 14 de 
abril de 2018.

«Praia» terá ainda uma 
apresentação no Museu de 
Portimão, entre 3 de março e 
8 de abril do próximo ano. O 
Museu Municipal de Faro está 
aberto de terça a sexta-feira, 
das 10h00 às 18h00, sábados e 
domingos das 10h30 às 17h00.
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